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Modas & Conf e~ccões 
O caracter essencial dos leitores 

dos jornaes é a constancia. Sêr o 
«coost.ante leitor• de um jornal signi­
fica não o ser quasi nunca. 

Um «constante leiror• do Diario 
de ;J(.oticias dirige a este velho or­
gão da imprensa uma carta, na qual 
se formula o pensamento de 5e es­
tender ao Colyseu dos Recreios o re­
giroen prohib1tivo já em vigor nos 
outros theatros d a capital, relativa. 
mente aos chapeus da5 senhnras. 

Certamente o chapeu da mulher 
moderna occupa um espaço exaggera­
do no seio da sociedade, assim como 
as caudas dos seus vestidos, que lit­
teralmente se apoderaram do restri­
cto terreno que tinham deixad') livre 
ao nosso sexo, os carros electricos e, 
em geral, as mil applicações do Pro­
gresso, que hoje em dia obstruem a 
via publica, sob o pretexto de servir 
os interesses da v_iação. 

Por outro lado, o chapeu da mu­
lher é- bem o sabemos - o mais 
inutil dos objectos que a sobrecarre­
gam. 

O chapeu da mulher é uma das 
muitas supersticões da mulher. 

E' tambem éerto não esrar prova­
do que seja de muito msior utilidade 
o do homem, mas emfim o chapeu, 
ao homem, serve para se tirar da 
cabeça em determinadas cir:umstan­
cias, o que não sabemos porque mo­
tivo, é considerado como uma mani­
festação de respeito e de cortczia. E' 
realmente bem frivolo que o facto de 
trazer a cabeça coberta ou descober­
ta, tenha uma significação social. E', 
porém, assim. O homem usa o cha­
pcu e tem por costume trazei-o na 
cabeça, para ter occasião de o tirar 
da cabeca. Não o trazer seria talvez 
mais pratico, visto que só o traz pa­
ra o tirar. Mas não é menos certo 
que algumas vezes elle o precisa pôr. 
Por exempJo, quando diz :-«Está le­
vantada a sessão ?, 
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Em resumo, o homem procura ex­
plicar o chapeu fazCJ.)do-o collaborar 
nos seus actos. 

A mulher, não. . 
Com effeito, a mulher traz á cabe­

ça um objecto que não se justifica, 
o que ella por certo comprehende 
admiravelmente, porquanto o faz 
sempre acompanhar de grande nu­
mero de accessorios que lhe deem 
alguma razão· je ser. 

Por outro lado tambem, não o ma· 
neja. O chapeu da mulher não tem 
significação social. Elia não o tira. 
Não é realmente oratico nas relações 
sociaes tirar da cabeça um gigo de 
fructa e repol-o no seu Jogar, sob o 
pretexto de saudar uma pessoa que 
passa. A mulher não cumprimenta 
com o chapeu, mas tão sómente com 
a cabeça, com os olhos, com os la­
bios. Em Lisboa e: costume cumpri­
menta~ com o pescoço. Uma brusca 
tensão do pescoço significa que as 
nossas homenHgens foram acolhida_~ 
favoravelmente. Quando a mulher tl· 
ra o chapeu é que começa a despir­
se, ou então que renuncio~ a esse:-­
e quer outro. A umca razao que am­
da aos nossos olhos explica o chapcu 
das mulheres é a necessidade que 
ellas constantemente experimentam 
de os trocar por outros. Em vão, o 
espírito a vidn de conhecer, procura 
outra razão. Não a encontra. 

O chapeu da mulher, como a pro; 
pria mulher de que elle faz parte e 
um enygma. 

Submettido ás phantasias da mo­
da, eis, i,orém1 que ~ chapeu femini­
no começou a interpor-se entre a V1. 
da e o Homem. 

O homem alarmou-se. 
As primeiras providencias applica­

das aos theatros prohibem o chapeu 
ás mulheres. 

Mas ha theatros e theatros e a mu­
lher, sobrecarregada do seu chapeu, 
refugio:.i-se no Co!yseu, onde o ho­
mem, para manifestar que a circums­
tancia de ter uro chapeu na cabeça 
augmcnta o numero das suas felici-

1 
dades, se mantém . regaladamente co­
berto. 
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D'ahi mesmo elle a procura desa­
lojar. 

Não é justo. 
Limitar a liberdade individual quan­

do esta não põe em risco o mesmo 
principio da liberdade-é cair no ar­
bítrio. A melhor definição de liber­
dade é aquella que estabelece que a 
liberdade propria acaba onde come­
ça a liberdade alhei11. Não se legisla 
em nome de commodidades, mas em 
nome de direitos. Ucn chapeu grao 
de póde ser incommo:lo, como tan­
tas coisas grandes, sem que por esse 
facto haja o direito de o prohibir. Se 
a auctoridade se exercesse em nome 
do egoísmo de cada um, o mundo 
seria uma vasta prisão. 

Eis o facto. 
Por muitas vantagens que tenha 

trazido aos espectadores dos nossos 
theatros a prohibição do chapeu fe­
minino, nem por isso essa prohibição 
deixou de ser um acto arbitrario. 

Os ataques á liberdade mostram­
se nas menores coi ~as. Esse foi um 
ataque á liberdade, e é tão esua!men­
te importante para a integndade de 
um principio dar-lhe um pequeno en­
contrão como um encontrão grande. 
Em ambos os casos, ellt é offendido. 

Detenhamos-nos, ou n'outro caso 
regulamentemos, mas com ordem. 

ü que é que nos incommoda ? 
Os chapeus? 
Regulamentemos os chapeus. 
Ha em Portugal um homem, em 

cujas mãos se encontram reunidos os 
destinos de grande numero de liber­
dades publicas. 

E' - todos o sabemos - o sr. juiz 
Veiga. 

Confiemos-lhe mais essa. 

Deleguemos no juízo de instrucção 
criminal esse ramo de modas e con­
fecções e que o sr. juiz Veiga crie 
um modelo de chapeus para senho­
ras como já creou um modelo de im­
prensa para homens. 

JOÃO RUIANSO. 
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Personagens: - VAsco DA 
GAMA, CAMÕES, HERCULANO, JOÃO 
Dt: DEUS E GARRET'l". 

É noite. 
, (~a egreja do~ Jeronymos .. Os ul­

t1mos echos ao, cantos saf!l'ados esmo--
1·ecem de e11co11tro ás frias abobadas 
do templo manuelino que o 01·ador A11-
t<mio Cabral disse «filigrnna:Jo de la­
carias• e a que o padre Pati·icio cha­
Ínou-templo da Historia. 

' O sachristáo apaga a ultima vela, · 
depois de espevitar a tampada do al­
tar mór; {Jetzuj/ecte, persig11a-se e 
sàe. Dá meia noite). · 

G-"RRET1' - · (Dtlicado). Perdão .. , 
essa palavra .• , 

Jolo DE DEUS-· Descuipe-me vos­
sa excellencia o plagiato .•• quasi nin· 
guem. 

GARRETT-Como assim? 
Jolo DE DEUS -Achavam que era 

velocidade d,_e mais para aprender a 
lêr ... 

GARRETT- De modo que a minha 
obra .•. 

Jolo DE DEUS - Deve ser conhe­
cida, cabalmente,-apenas-por umas 
dezoito pessoas! 

HERCULA.NO - Se tanto! 
GARRETT - Mesmo o Thealt·o ? 
Jolo DE DEUS - Esse não. Segun· 

do me disseram, que eu não ia ao 
theatro havia muito tempo, ainda ha 
pouco foi representado no theatro 
de D. Maria o Frei Luiz de Souza 
com um e,dto extraordinario ... 

GA.RRETT-(Baboso). Oh I Oh! 
HEJ!CULANO -(Entl'a11do na eg,·e- Jolo DP: D,:us - •• . Para o sceno. 

;a e di1·if(Índo-se á cape/la de João graphol 
de Deus). João? 6 João 1 (Ga,-rett embucha. Para lhe ser 

JoÃo DÉ DEUS-( Leva11ta11do atam- agradavel Herculano accresce11ta :) 
pa da unia). Que é, mestre? HERCULANO - E' verdade, olha 

Hr.RCULANo- On:le está o Garrett? que te puzeram um busto no salão. 
Jolo-Aqui, a6 lado. (Levanta-se GARRE'l'T-Ah! e que tal? 

e sáe). Jolo DE DEUS -(amavel). Não é 
HERCULuo - Vamos bater lhe á m~u . .. 

porta. Como não sabe os costumes HERCULANO - Um monstro. Uma 
da casa é capaz de se deixar dormir. carranca de barba á passa piolho que 

Jolo-: Vamos lá. só lhe fa lta deitar agua pela bocca. 
HERCULANO- Você não o conhe. GARRETT -(lug11bre). Barbarosl 

ceu ? Estou eu só? 
Jo:lo-Já não. Era muito novo... H ERCULÁNo- Não; estás defron• 
HERC'l,LANO - Pois perdeu . .. e, a te da Emília, a tua comica predilecta. 

·Jm homem... GARRETT-Tempos . . . ! 
Jo .o - A valer ? Jolo DE DEUS - E vão pôr agora 
HJ,:RCULANO - Era dos poucos que lá o Eones. 

me entravam em casa. (Batend<> com HERCULANO -Quem é o Ennes? 
os nós dos dedos na tampa do caixão). GARRETT-Então você não conhe-
0' João Baptista, ó Garrett ? ce o Ennes? · 

Vo;r. DE DENTRO- q,uem é? HERCULANO-Eu, não. 
HEucuLAxo ~ Sáe d lhi. Sou eu o GARRETT- E vão lá pol·O? 

Herculano. Jolo DE DEUS -Eu explico a vos• 
Voz-Espera um momento. Estou sa excellencia. O gerente, o Posser ... 

todo despenteado. GARR.BTT-Estrangeiro? 
HERCULANO - Avia.te. ('Baixo a Jol.o DE DEUS - ... Portuguez.,. 

João, de Deus). Foi sempre assim... é progressista. O Ennes foi progres-
preso pelos cabellos. sista ... d'ahi. , . 

GARRETT- (Saindo da uma). O' GA.RRETT-Então o theatro de D. 
Herculano 1 ( Ab1·açam·se). Que gran- Maria é centro politíco, agora? 
de alegria. ( Repa,.ando). Estás mais Jolo DE D1ms - AJ?ora. . • não é 
velho de quando cu te deixei; mas nada ; mas com0 um homem chama· 
q_ue bello ar ... (Vendo João de Deus). do Zé Luciano. , . 
Quem é este senhor? ~-:::::, "~ê'5-c.~~--------.... 

HERCULANO-E' o sr. Jo~o de Deus ~- ~ . f·;~ !l'/1~ 
poeta lynco por excellenc1a e auctor ~ ~,.j li~ · 
da Cartilha €Maternal a mais bella v. ~ • .. : . ( ·•••· ,> 
obra de ensino que appareceu na nos- ~~ · :1~, ~ / I 
sa terra. \ ~ f!/1'/ 1 

GARRETt-E ensina ... ? ~~ 11\. \\ >-----
H"'RCW,ANO- A lêr; em triat.: lic­

ções. 
GARRF.TT-(cl1pe1·ta11do-lhe a mão). 

Muita honra ... Então no nosso paiz 
toda·a gente sabe lêr, hoje? 

.JoÃO 011. Dco11- Nin~u1>m ! 

" ,, 

Hi>ncuLANO - O dos chouriços ... 
G!RRETT ~ O dos chouriços 1 Que 

historia é essa ? pois devéras tem 
uma historia. • . · 

Hsçcor,!No-(a Joãode Deus' . Vá, 
adeante. 

Jolo DE DEUS - Como dizia a vossa 
excelkncia, o Zé Luciano é amigo do 
Posser e foi amigo do Ennes. 

GARRETT - E f'ntão o Posser • .. 
H&RCULANO - Para ser agradavel 

ao Luciano •.. 
GARRETT-. . . pespega com o 

Ennes ... 
Jolo DE DEUS - .•. ao lado de 

vossa excellencia l 
( Riem os t,·es} 

GARRETT - Tem graça. 
HERCULANO •• ( Grnve). Sucia de 

bebedos ! 
GAJtnETT- 0' Herculano! Sempre 

na mesma ..• (Reparando). Quem 
são aquelles dois vu1tos que passeiam 
e conversam tão acaloradamente? 

HERCULANO - Óra •.. é o Camões 
que anda a repetir desvanecido, qs 
~uas eternas estrophes dos Luziadas. 
E!le é orgulhoso, como todos os poe­
tas ; o almir-ante é vaidoso como to­
dos os fidalgos . . . · 

GA.RRET'r -(Olhando amoroso os 
vultos). O' meu Luiz ! 

HERCULANO - O teu Zarolho. 
Jolo DE DEUS - O nosso épico! 
GARRE'!'T - Herculano, apresenta· 

me. 
(Dirigem-se os t,,espara os vultos). 
HERCULANO - o· Camões ? 
CAMÕES - H crculano. 
HERCULANO - Está, aqui, o Gar­

rett, que chegou hoje e que o quer 
conhectr. Olhe que foi o maior ami­
go que teve lá fóra. Escreveu um poe­
ma com o seu nome e nunca perdeu 
occasião de lhe ser agradavel, em 

'prosa ou em verso. Foi um homem 
honrado. 

CAMÕES - (Curvando-se geiitilme11-
te). A mmha penna e a minha espa­
do, senhor, pertencem-vos. 

GARRETT-( Commovido) . Oh I cor­
po de maior alma que tem Portugal, 
viva Deus, que vos posso vêr e amar 
eternamente. (Abraça-o). 

H1rnéULANO -(a Garrett). Bem, 
falta conhecer aqui o almirante para 
~starmos á vontade. D. Vasco apre• 
sento-lhe o visconde de Almeida Gar­
rett, de quem lhe tenho falado .. . . 

GAlfA - Visconde . .. ? da casa? ... 
HHROt'!.AlW - Da casa 'dos Lei• 

tões . . • do Perto . .'. negociantes ... 
GAMA - fr".lm 111· frio, este11de11Jo­

lh1: a mão). l\foito gosto. 
HERCULANO-Se nos sentassemos? 
GARRETT - Boa idéa por causa 

das varizes. ' 
(Sentam-se 1/um degrau d'altar 

Herculano,· Garl'ett e João de <Deus'. 
Em (nmle ficam d.: pé- o Camõis e 
o Gama). 

(Co11timía). 
D01.s EIIES. 
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Verdadlnhu tezae. 

Ando mesmo apar.,alhado . 
Co'estas coisas do Progresso, 
Qu~ o ,nundo vil'am do avesso 
Se não de pernas p' ra o ar; 
.Pega um homem no realejo, 
Começa a dará sanfona . .. 
E parece prima dona 
Sem aprender a cantar 1 

Fulano de tal e coisas 
Nuncn aprendeu o deseuh<>, 
Mas acorda com empenho 
De brilhar entr~ alfacinhas, 
Mette-se a ser um photographo, 
C<>mtça a fazór retratos 
Bonitos, bon~ e h~ratos ... 
Andam com elle e,r. palminhas. 

Este não acerta em verso, 
Conta as syllabas a dedo 
E deixa a tremer de medo 
Quem lhe receita um bambú : 
lfm diccionario de rimns 
Acha por feliz acaso, 
Trepa ~o cume do Parnaso 
E trata as musas por tu ! 

Um pé de boi, um pançudo 
Tem a bolha Je ser leve, 
A desengooços se atreve , 
Corno os boneco, ti• Franca, 
Pen o da Casa Havaoez~ ·· 
Lamenta o trbte destino; 
N' isto apparece um Justino 
Que o faz um mestre de dança 1 

Certo Fulano de Ar12ócs 
A toda a hora soluce 
Porque lhe falta a dentuça 
E não ach a quem lh'a impinja : 
N'isto apparece um dentista 
Que remedeia tranStornos; 
E o homem já trinca cornos 
E até caróços de ginja! 

O Progresso tem subido 
A uma altura já tíio alta, 
Que não ~ei o que ma:s falta 
Para elle subir ·ao ceu : 
Talvez que inda eu veJa um dia 
No meio d·esta baralha, 
Os homen.s ~omerem , ,alho, 
Comtr to1cinbo um juJeu ! 

PAROnIA- COMEDIA PORTUGllEZA 

A Noite do Oalvarlo. 

O' sr. Hintz.e, queira ouvir. 
Como, naturalmente, á vista aquilina de 

vossa excellencia não chegam os 1ornaes do 
Rio de Janeiro, temos a h onra de lhe collo· 
car sob a mesma aquilina vista o extrato 
de um jornal brazileiro, Jo maior valor, o 
Correio da €Ma11hã. 

Lá, como cá, os grandes esp1ritos encOR· 
tram-se, a Noite do Calvario foi prohibida ã 
pedido de um cavalheiro, que se não pe•ce· 
be porquê e com que direito foi accusar a 
peça perante o comwissario de policia. 

Lá, porém, não como cá, a suspensão du. 
rou uo, dia e os jornaes do dia seguinte ao 
da representação ela peça, censuraram aspe· 
ramente o procedimento estranho da aucto · 
ridad•, dizc:nJo o mesmo Corr~10 da Manhã: 

•A polici• incumbiu -se hontem d" fazer 
um excellente reclamo á peç• do illustre es­
criptor Marccllino Mesquita, [f,(oite do Cal. 
vario, cuja primeira representação se annun· 
ciava no Recreio. 

De ntra11hctr foi a resolução do sr. dr. 
Cardoso de Castro, prohibindo a exh1bição 
do original portuguez, que absolutarren1e 
não off,mdia a nwral, pelo cor.trario, nem 
tão pouco occasionaria a perturbação da or­
dem, duas hypotheses em qu• a auctorida· 
de legalmente póde e deve intervir. 

Morce lhno Mesquita, aproveitando um 
dos tantos factos e<>mmuns na vida, teve 
•l!enas em mira demonstrar a desorganisa­
çao da sociedade moderna, exercendo um 
lel!itimo direito de critica dos costumes con. 
temporoncos. 

Finalmente, o sr. dr. chefe de policia, len­
do a peça, comprehenaeu o desarrssoado 
de tal [>rohibição e re,•ogou a ordem dada 
no sentido Je ser evilada a representação 
da Noite do Calvar,o, como pretendia o sr. 
Adriano Pinto Coelho, c~ixa da agencia Fi, 
nancial de Portugal, que requereu a inter­
venção das auctoridadcs, certamente mal 
informado sobre o trabalho do il!ustre dra­
maturgo portuguez, incapar de ferir suscep· 
tibilidades de guer guem gue seja. 

Sublinhámos algumas phrases para que se 
demorem sobre ellds os vidros conve-.:os da 
sua terrível luneta de Pomba l de .. lcôrce, e 
para se convencer mais uma vez de que não 
·ha nada mais miseravel oo mundo do que 
ter o poder e usar d'elle a contento dos 
parvos ou dos hypocritas. 

A arte, cxcelleotissimo senhor conselhei­
ro, exercida honestamente é alguma coisa 
superior á vida porca de cada um. 

A penna honrada de um escrrptor é mil 
ve%es mais alta do que a vida particular de 
cada qual, por que a critica social despreza 
absolutamente as individualidades para se 
exercer sobre os factos. 

V. Ex.• não comprehenderá bem, porque 
como da política portugueza, que é o capri­
cho, • vaidade, a ioilucncia local de cada 
político, imaginará que a arte, a critica, a 
philosophia, é tambem ,, representação da 
personalidade d'este, d'aquelle, d'aquellou­
tro. 

Ora d'isto não temos culpa. Culpem-se os 
Deuses que p6cm á testa d·cste paii, as mais 
chatu mediocridades, emproadas e oullas. 

E por agora, ponto. 

~ 
Andaram ahi a pedir chuva a todos os S ·n· 

tos do Parniso. 
Veio chuva e continúa a vir. 
<;omeçam a.s lamentações por que é de 

mais e se conunóa ... 
Senhor patriarcha mande lá fazer prece, 

para acabar o n,olho 1 · 

F,zenda 

O sr. Richtie,ministro da fazenda em l.011· 

dref, propõe pera o novo e~ercicio d• 1903 · 
1904, a diroinuição de impostos creados· du­
ranre as suerra, do Transwaal e da China. 

Renuncia, por completo, ao imposto SO· 
bre cereaes, aliviando atsim a classe opera· 
ria de uma contribuição te dois milhões de 
libras. ... 

Isto em Inglaterra, mezet depois de gas, 
tarem 217 mjlhões de libras, por ca•o et.· 
traorc.linario. 

N'oste rico paíz, . continua vigorando a 
lei da fome, pagando-se o pão por quare,1-
ta por cento a mais do·gue devia c11Star, 
apenas por causa da g11err(I, dos partidos. 

Como o sr. Souza deve rir-se do sr. Ri­
chitie que reduziu a despeza da Gran-8re· 
tanha, a ponto de realisar um bonus de tre­
semas mil libras, sem se lembrar de \irar 
dezoito vintens aos empregados dos cor­
reios. 

Pobre Inglat~rra 1 

Ainda' Garrett 

Li em varios jornaes, que: 
Estabelecimentos offici•es tiubam, á pas­

sagem do cortejo as bandeiras a meio pau. 
Que um bispo depois dos discunos-offi­

cía, e se canta o libera·me, an tes dt:ir o corpo 
para o logar que lhe destinoram oa capella. 

Mas então o que se foz no don,in,so foi o 
enterro de Garrett? O g:ande por1ugucz 
morreu no sabbado ou na sexta-feira? 

Aquelle cortejo era UI\) corteio funebre 
ou um glorioso í·oí tejo f 

Se era um glo'rioso cortejo, cortejo de 
alegria, de victoria, po1que é que se puze­
ram as bandeiras em modo de lucto ? 

Se o Garrett já- estava eocommenda.:o ha 
tanto tempo para que é que o tornaram a 
encommendar 1 

Se elle jó tinha morrido ha tantos annos 
porque é que se porutram com elle, como 

. se tivesse morrido n'aquelle dia? 
Para que baralhar offi.cios divi,ros com 

profanos/ Foi porque tinb-de entror pela 
· porta da egreja ? A logica mandava então 
que o fizessem entrar pela janella. 

Será bom, ptrn futuras çonsagrações, rc­
pe.tir que festas d'esta Ordem, são festas na­
cionaes, prof~has, civis, como taes dispen · 
sadoras ,le lib.e_ra-mes e decgatos pingados! 

E' bom ql!I! se assente, isto, de •·e~. 



Entrevistado por u,na folha da tarde, um 
maçon declarOU•se inabalavelmente adverso 
, idéa de que a maçonaria promova revolu­
ções, do mesmo modo que tem promovido 
festas de caridade, em beneficio do asylo de 
S. João, e ajuntou : 

• A liberdade não deve ser implantaJa pe­
la revolução. O sangue é mau liquido para 
amassar principios, pe,sima argamassa para 
ligar homens.• · · 

Optimamente. 
O sangue é mau liquido e pessima arga­

massa. 
Sómente, distingamos : 

Ou bem quP. o sangue é liquido 
Ou bem que é argamassa. 
Se é argamassa não é liquido 
Se é liquido não é argamassa. 

Pelo menos sobre a argamassa, um pedrei­
ro ... livre deve t!r uma opinião sollda. 

Durante uma sessão consagrado a Garrett, 
em Coimbra, um aéademico leu uma poesia 
intit1:1la<!a - Sê Garre//. 

E' a mania das grandezas. 
Nós, em Portugal, níío o fazemos por me­

nos. 

Na mesma senão o sr. Bernardino t,t acha• 
do fez o elogio de Garrett, merecendo-lho 
especial menção - refere um jornal -a sua 
vida de guerreiro. 

Outra mania : a da confusão das persona­
lidades. 

O sr. Bernardino Machado não poderia ter 
falado de Garrett guerreiro. De quem certa­
mente sua excellencia falou foi de Affonso 
Henriques, ou quiça de Affonso de Albu· 
querque. 

Garrett foi quando muito um soldad~. 
Guerreiro já não teve tempo de o ser. Veio 
muito tarde a um mundo muito velho. 

O conselho de guerra de Orléans (França) 
arbitrou uma indemnisacão de 40:000 fran-· 
cos a um soldado que .:'umpriu oito annos 
de prisão, por um crime de que se reconhe­
ceu estar innocente. 

Cinco mil francos por anno- é quasi um 
modo de vida. 

Emfim, não se póde dizer que a justiça 
não repare os seus est ragos. 

PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

@ 
Precisamente, se~undo parece, está um in­

nocente preso na Penitenciaria ha nove an­
nos e ha treze privado da liberdade, E' p~lo 
menos o que vem affirmando no Jornal da 
Noite o seu advoj!ado, dr. Alexandre Braga. 

O ~ue se propoe dar-lhe a justiça? 
A liberdade? 
E' o que pede o advogado. 
A liberdade e as suas desculpas. 
Que a justiça é muitíssimo bem educada. .~, 

,• -~ JJIJ}/ '\,~.\\\1~ "'"" Je , 'l l/)!111 

·777~ -~ .h 
As Fogueiras de S. ·João pozeram os mio­

los a arder ao publico do Porto. 
Alguns jornaes ptdem para reflectir. 

Ü FERRADOR, 

No oonfesslonar lo. 

-Senhor padre, confesso-lhe um peccedo, 
E tenha compaixão do homem que pécca: 
Ha seis annos que vivo amancebado 
Co'a Maria Thomazia da Fonsece. 

- Sei que d'esses pec~ados ha bastantes 
Por artes tentado>'as do careca: 
Vá para casa e case quantq antes · 
Co'a Maria Thomazia da Fonseca. 

- Isso quiz eu fazer, bo:n padre amigo, 
Sei que· este me~ peccado é do, da br~ca ... 
Mas teima em nao querer casar con,m1go 
A Maria Thomazia da Fonseca 1 

- Pois se ella é d'essa raça e não jejua, 
E não vae confessar•se quando pécca, 
Ponha-me já, já, no olho da rua 
A Maria Thomazia da Fonseca 1 

- Não posso por que estou desempregado, 
Ha mais d'um anno que não ganho téca ... 
Devo o andar bem vestido e bem calçado 
A' Maria Tbomazia da Fonseca ! ... 

O padre tira o lenço da algibeira, 
Os olhos lacrimosos n'elle sécca : 
- Quem déra que cu tivesse por sopeira 
A Maria Tholoazia da Fonseca! ... 

Te:-..ilo 1{· u111a que é •• • mesmo um m'!-r· 
man10, 

Obriga.me a prégar por Sécca e Méca ! : . , 
Adore essa mulher ... por que é um an10 
A Maria Thomazia c::a Fonseca! 

J. 
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Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portognezes 

A~iso ao publico 
Se$undo commuoicaçõo recet,ida da Com· 

panh1a dos Caminhos de Ferro de Madrid a 
Zaragoza e • Alicante, encontra-se aberto á 
exploraçfo o trajecto de Oaifontes a Albolo· 
te. na linha de Moreda a Granada (cami­
nhos de ferro do Sul de Hespanha), p~deo, 
do admittir-se passageiros e expedições de 
todas as classes para a nova estação de AI· 
bolote em eguaes condições que para as de­
mais d'aquella secqão. 

Lisboa, 23 de Abril de 1003. 
O director geral ·da Companhia 

Chapuy. 

Callista 
pedicoro 

JRRONYMO FERNANDES 
Empregadodaca,a O,..ntl/41 

a. um ,e1m, i8, 1.• 
(F>tttlt para o CMadO) 

Et~Rn!~~!!!n~: d~·~:~:a! 
peJoa mais moderno~ o.roeu .. 
,o, ati l1oje conhecidút , 

Ped'"~"' 10 publico que Yt· 
•1tc e te con,uhorio para ,e Ct"rtificar doa •trdadelrva 
mil:,grts que ali ,e opcr, m. 

Da, 9 d1 5 da lardt 

TABOLETAS 
Em todos os generos, dourados, 

pintura e gra\•ura em vidro, letras de 
zinco em relevo, etc. 

~ ANflSCO 3Aln'03 
R. do Gremlo Lusitano lt, ~a, 

., 
' •, 



'•, ,• 

O Ttmps chegado ho1e, confirma que por 
caufa do seu rigoroso incognito a rainha 
de Portugal não receberia a visita do presi­
dente da Republica Franceza, do chefe de 
estado da França. • 

Esse incognito não foi obst3culo a que a 
rainha de Portugal recebesse, como recebeu, 
a visita do príncipe r<:al da Dinamarca e de 
outros person•g• ns estranhos até á sua fa. 
milin. Mesmo sob a convenção do incognito, 
!\uem está em Paris não é a princeza Ame-

. lia de Orleans. mas a rainha de Portugal. 
Não podemos deixar de manifestar nova­

mente a nossa estranhtza e o nosso pesar 
por aquclla exclusão de recebimento, que 
até agora. só foi applaudida pelo Correio 
Nacional. Se ha\'ia escrupulos de conscien­
<:ia, aliás muito re$peitaveis, havia ~m meio 
facil de harmonisar os escru pulos com as 
conveniencias internacionaes : era não ir a 
Paris. 

(Das Novidades, de 9 de maio.) 

SEM CEREMONIA 

LOUBET- Entllo, que diz ena t 
C011BE8 - Dlz qne n ã o L . . 
J,OUBET -,Unda J>e m . Lh·rA•m e de ma••ada• . .. 


